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ABSTRACT 

Control of the leafhopper, Empoasca kraemeri Ross & Moore, 
1957 (Homoptera : Cicadellidae) in macassar bean 

(Vigna unguiculata L . Walp) with systemic insecticides 

Grain yield was evaluated as a measure of the efficacy 
of the leafhopper Empoasca kraemeri Ross & Moore, 1957 con
trol, by f ive systemic insecticide formulations, each at three 
different rates of application , in two cowpea (Vigna unguicu
lata L. Walp) e xperiments. 

All insect icides gave substantial grain yield increases . 
However, two insecticides showea grain yield reductions at 
increased rates of applications. 

At the correct rates, leafhopper control was judged to 
be adequate to remove leafhopper masking effects in the selec 
tion of othe r desirabl e yield factors i n cowpea. 

INTRODUÇM 

Entre os objetivos dos programas de fitomelhoramento es
tão o desenvolvimento de cultivares com maiores rendimentos , 
mais resistentes a p ragas , de maior qualidade e mais bem acei 
tos. Melhorias genéticas a longo prazo, devem incluir a sele= 
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ção de características sob condições livres de fatores masca
radores. Uma vez identificados no germoplasma , a recombinação 
genética de características deve fornecer genótipos superi~ 
res aos selecionados através de testes preliminares sob cond! 
ções naturais . Na região de Cruz das Almas, como em muitas o~ 
tras da Bahia e do Nordeste brasileiro, Empoasca kraemeri 
Ross & Moore, 1957 é um fator limitante na produtividade de 
feijão. A fim de avaliar o potencial genético de rendimento 
do germoplasma do feijão macassar , na Escola de Agronomia, 1~ 
calizada em Cruz das Almas, foi necessário estabelecer um con 
trole eficiente de E. kraemeri. 

Empoasca é reconhecida como uma das pragas mais importa~ 
tes do feijão macassar, e do feijão comum na América Latina, 
causando perdas de produção de até 96 % (CARDONA, 1979) . Outro 
estudo do CIAT, citado por CARDONA (1979) reportou que uma 
ninfa de Empoasca por fo lha pode reduzir rendimento em 6,6%. 
Populações acima de 20 ninfas por folha, foram reportadas . 

DINA (1975) refe riu-se a rendimentos de feijão macassar, 
de 82 kg/ha, em parcelas sem controle de Empoasca e r e ndime n
tos de 673 kg/ha , com tratamento com carbaril e monocrotofós . 

De acordo com CRUZ (1975), o controle de Empoas aa em f e i 
Jao comum e feijão macassar, obtido com carbofuram, meta ~I 
dofos e orthene foi eficiente . 

Experimentos feitos por ARRUDA (1 960 ) com DDT isolado ou 
em combinação com os sistémicos demeto~ etíl ico ou demetom me 
tilice demonstraram contrôle satisfatório da cigarrinha ver= 
de. 

COSTA et aZ . (1962) testaram uma série de inseticida~ten 
do obtido bons resultados com duas aplicações d e EPN, endrin~ 
DDD, demetom metílico e diazinon , e resultados satisfatórios 
com paratiom etílico e metílico, mevinfós e malatiom. 

NAKANO & PARRA (1968), conseguiram um controle satisfató 
rio da cigarrinha verde com fenitrotiom, kitazin (fungicida 
fosforado), amiditiom e fosfamidom. 

COSTA et al . (1 973), realizaram experimento de campo com 
os inseticidas dieldrim, triclorfom , paratiom, mevinfós e dia 
zinom, sendo que o tratamento com diazinom se apresentou como 
o mais eficiente, seguindo- se os tratamentos com paratiom, me 
vinfós e EPN. 

Os resultados de SUPLICY & FADIGAS (1961) e NAKANO et al . 
(1967) indicaram que os fosforados sistémicos dissulfotom e 
forato aplicados no sulco das sementes, ofereceram e xce l e nte 
controle de E. kraemeri por um período d e 19 dias. o período 
de proteção alcançou até 30 dias, dependendo da dosage m usa
da. Quando os inseticidas foram aplicados sobre as seme ntes , 
em dosagem de 4% por peso, dissulfotom e forato reduziram a 
emergência em 38% e 81% respectivamente, em relação ao oontrole. 



An. Soe. Entorno!. Btr.a1.>il 15(1 ) , 1986. 41 

Usando 5 g/m por sulco ou aplicado em pó sobre as semen
tes (na dosagem d e 1% do peso de sementes), GALLO & SILVEI
RA NETO (1967) conseguiram 30 dias de proteção. 

Bitran et al. (197 1 ) citados por COSTA & ROSSETO (1972) 
ind i caram as seguintes dosagens de inseticidas granulados si~ 
têmicos, para um eficiente contro le de E. k raeme r i : dissulfo
tom 2 ,5% - 40 kg/ha , forato (Thimet ou Granutox) 5% - 20 kg/ha, 
e aldicarbe (Temik) 10% - 10 kg/ha. 

MATERIAL E MET0D0S 

o experimento foi implantado em outubro de 1977 , utili
zando-se a cultivar de feijão macassar "Zippe r Cream" como in 
dicadora de produtividade sobre o efeito dos inseticidas. 

Para testar a eficácia e nível de dosagem utilizou- se a 
dosagem recomendada pelo fabricante e uma acima (o dobro) e 
outra abaixo (metade ), que se e ncontram no Quadro 1. Para o 
controle de E. kraemer i , um dos cul tivares de maior rendimen
to, " Red Ripper", foi selecionado devido ã sua susce p t ibilida 
de, p r eviamente observada , ao ataque de E. k r aemer i . Fileiras 
de feijão macassar foram plantadas nas ruas entre as parce la~ 
quatro semanas antes do plan tio das parcelas experime ntais , pa 
ra assegurar distribuição adequada e por igual de E. k r aemer~ 
Uma semana após a emergência das plantas nas parcelas experi
mentais , as fileiras de feijão hospedeiro foram eliminadas. 

O ensaio foi realizado segundo o modelo de esquema fato
rial , composto por 5 formulações de inseticidas cada uma e m 3 
doses e uma testemunha com 3 repetições em blocos ao acaso . 

Cada parcela consistiu d e 3 fi l eiras de 5m, com distân
cia d e 70 cm entre sul cos . 

A fertilização foi feita no sulco, no plantio, na propor 
cão de 20 kg/ha de N, na forma d e sulfato de amonia, 120 kg7 
/ha d e P2O5 na forma de superfosfato simples e 3 4 kg/ha de 
K2O na forma de cloreto de potássio . 

Os inseticidas granulados foram aplicados no sulco no 
plantio, acima do fertilizante e abaixo da semente , com uma 
camada de solo separando o fertilizante do i nseticida , e o in 
seti cida da seme nte . o inseticida carbofuram 75 PM foi aplica 
do ã fo lhagem com um pulverizador costal, n a fase de cresci = 
mento da primeira fo lha trifolio lar, na concentração de 0, 15% 
de i. a . 
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QUADRO 1 - Efeito de inseticidas na produtividade de feij~o macassa~ Cruz 
das Almas, BA, 1977. 

INSETICIDA Dosagem Produtividade médi a 
(g i.a . /ha) (kg/ha) 

Aldicarbe 600 1 . 1 J 1 , 7 a 
(Temik 1 OG) 1. 200 1 . 07 2, O a 

2 . 400 7 9 1 , O b 

dissulfotom 750 920,7 b 
(Disyton 2, S G) 1. soo 968,7 ab 

3.000 1 . 25 2 , J a 

forato soo 1. 08 1 , J ab 
(Thimet SG) 1 . 000 1 . 08 7, 7 a 

2.000 1 . 11 2, 7 a 

carbofuram 1. 000 1 .098,0 a 
(F uradan SG) 2.000 1 . 108 , 3 a 

4 . 000 1 . 094, O a 

carbofuram soo 1.0 49 ,7 ab 
(Furadan 75PM) 1. 000 870 , 0 b 

2.000 748 b 

Testemunha 7 6 3, J 

MgDIA 1 . 009 , 3 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Através dos resultados gerais da análise de variancia 
(Quadro 1) não se observaram diferenças estatísticas para os 
efeitos isolados entre inseticidas nem doses. Há contudo, sig
nificáncia para o contraste do tratamento testemunha em rela
ção aos tratamentos com i nseticidas , assim como para a intera 
cão inseticidas x doses. Tal evento determinou que a eficácia 
relativa dos inseticidas fez variar significativamente a pro
dutividade de acordo com as doses testadas. 
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O desdobramento desta interação revelou que, para aldi
carbe houve efeito linear decre scente da produtividade para o 
aumento das doses, definida por y = 1 .363,4815 - 3 1 3,0794 x e 
para dissulfotom o efeito também foi linear porém crescente 
com o aumento de doses sobre o rendimento estimado por y 
= 563 ,0052 + 306,7302. x. Não se registraram efeitos signific~ 
tivos de doses dentro dos inseticidas forato 5G, carbofuram 
75 PM e carbofuram 5G . 

No Quadro 1, registram- se os resultados médios da produ
tividade dos diferentes tratamentos. Aldicarbe, carbofuram 5G 
e 75 PM e forato não diferiram significativamente entre si, 
mas refletiram as maiores produtividades na cultura , quando 
testados nas menores dosagens . Nas dosagens intermediária&car 
bofuram 5G , forato e aldicarbe mostraram- se os mais eficazes~ 
Nas dosagens mais alt~s, dissulfotom proporcionou a maior pr~ 
dutividade absoluta do ensaio, não diferindo estatísticamente 
de forato e carbofuram 5G. 

Os resultados ·do experimento , com os maiores níveis de 
rendimento indicaram que, para o controle de E . kraemeri qual 
quer dos quatro produtos a menor d osagem seria suficiente. A 
escolha dependeria da disponibilidade, custo , facilidade de 
aplicação e conforto do operador. 

t preciso chamar-se a atenção para a aparente fitotoxici 
dade de carbofuram 75 PM, nas dosagens mais a ltas . Os resulta 
dos do exp erimento suger em que dosagens mais baixas de carbo= 
furam 75 PM devem ser testadas em campo . Esta formulação pode 
ser aplicada diretamente à semente , sendo a semeadura mecâni
ca ou no caso de cultives p lantados sob condições de a l tos 
riscos e possibilidades de perda da colheita , podem ser apli
cados na folhagem logo após haver s ido constatada a presença 
de E. kraeme ri. Não é comum que colheitas sejam perdidas devi 
do a uma combinação de várias causas, e a tendência resultan= 
te é de se minimizar o uso de insumos em virtude desses ris
cos. 

Al dicarbe 10G possui a caracterí s tica desejável de não 
ter mau cheiro ou desconforto associado com sua aplicação. 

CO NCLU SO ES 

Podem ser reduzidas as perdas devido à E . kraemeri, usan 
do-se um àos inseticidas testados. 

Os resultados indicam que se deve tomar cuidado com a 
dosagem, especialmente de carbofuram 75 PM, e possivelmente 
aldicarbe 10G, que provoca r am reduções no rendimento nas dosa 
gens mais altas . 
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Os inseticidas podem facilitar a seleção de cultivares 
que possuem genes de rendimento independentemente da possibi
lidade de efeitos mascaradores dos insetos pragas. 

Enfatiza- se que a eficácia do inseticida dissulfotom au
mentou a produtividade através da maior concentração do produ 
to. Entretanto , com aldicarbe a tendência foi inversa, umavez 
que a interação com as doses definiu aspectos negativos à cul 
tura pois provocou redução significativa sobre a produtivida= 
de. 

Considerando- se que os tratamentos com inseticidas te
nham sido 34% mais produtivos que a testemunha, pode-se afir
mar que os inseticidas empregados mostraram- se muito eficazes 
no controle da cigarrinha verde do feijão macassar , especifi
camente nas menores dosagens . 

Nos próximos ensaios, acredita- se ser conveniente testar 
doses em níveis mais equidistantes entre si (0,Sx, 2x, 4x) pa 
ra os inseticidas, objetivando- se definir estimativas de do= 
ses mais eficazes de cada inseticida que maximize o controle 
de E . kraemeri e que minimize os prejuízos à planta, com o in 
tento de se obter maiores produtividades. 
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RESUMO 

A produção d e grãos foi utilizada como meio de avaliação 
da e ficiência de controle da Empoasca kraeme r i Ross & Moore, 
1957 atacante feijão macassar, empre gando-s e quatro insetici
das sistêmicos em diferentes formulações e concentrações. 

Todos os inseticidas apresentaram um s ubs t ancial aumen
to na produção de grãos . Entretanto, aldicarbe (2.400gi.a. /ha) 
e carbofuram (2.000g i.a./ha) apresentaram uma r eduç ão apre
ciáve l na produção. 

As dosagens recome ndá ve is de aplicação dos inset i c idas 
sistémicos no contro l e d a c iga rrinha verde foram suficientes 
para e liminar efeitos que pode riam mascarar a seleção de ou
tros fatores da produção do feijão de macassar. 


